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gião cristã nas ilhas nipónicas.
A abrir os trabalhos, Leo Ikenaga S.J., arcebispo de Osaka, traçou uma panorâmica
sobre a situação actual do Cristianismo no seu país. Depois, ao longo de quatro dias 29
especialistas de vários países (Portugal, Japão, Espanha, França, Itália, Alemanha, Reino
Unido, EUA, México e Coreia) analisaram diversas facetas desta temática: a acção de
Xavier, os impactos civilizacionais, as fontes jesuíticas, a diáspora nipónica do início do
século XVII, as vivências japonesas (laicas e religiosas, a ruptura da Igreja com as autori-
dades nipónicas seiscentistas e a sobrevivência clandestina dos cripto-cristãos). Além des-
tes temas focalizados no modo como o Cristianismo evoluiu no Japão, outros participantes
procuraram integrar este fenómeno no contexto alargado da dinâmica missionária dos sécu-
los XVI e XVII, apresentando estudos comparados sobre o Brasil, a Índia, as Filipinas, a
China e a Coreia. A presença de alguns dos maiores especialistas destas matérias, nomea-
damente Jurgis Elisonas, Hino Horishi, Peter Nosco, Joseph Moran, Annibale Zambarbieri,
Engelbert Jorissen ou Jesus Lopez Gay S.J., contribuiu decisivamente para a excelente qua-
lidade das comunicações e conferências apresentadas e para o modo dinâmico como decor-
reram os debates. Do lado português, importa salientar que apresentaram comunicação oito
investigadores que realizaram os seus estudos de pós-graduação no âmbito do mestrado de
História dos Descobrimentos e da Expansão Portuguesa da Universidade Nova de Lisboa,
o que é um sinal do trabalho de fundo que tem sido desenvolvido nesta escola na formação
de especialistas da história da expansão lusíada.
No final, era patente a satisfação dos participantes e uma certa admiração por parte
dos investigadores estrangeiros perante a qualidade do trabalho que se está a realizar em
Portugal. As actas do colóquio, a publicar em 2001, constituirão certamente uma obra de
referência para os estudiosos da matéria. Além disso, os contactos estabelecidos e a cons-
tatação da existência de um grupo numeroso de investigadores que prosseguem as suas
especializações nos campos da história missionária e na história da presença portuguesa na
Ásia Oriental, levou o Centro de Historia de Além-Mar a lançar um novo projecto edito-
rial, o Bulletin of Portuguese Japanese Studies, periódico semestral cujo primeiro número
sairá em Dezembro de 2000 e que conta com a colaboração da maior parte dos participan-
tes neste colóquio. Procurou-se, assim, que esta reunião não fosse apenas um episódio
fugaz, mas que representasse antes um momento dinâmico gerador do arranque de uma
actividade sustentada e continuada sobre as relações luso-nipónicas.
João Paulo Costa
•
COLÓQUIO INTERNACIONAL SOBRE O PROTESTANTISMO
Realizou-se nos dias 26 a 29 de Abril passado, em Alcobendas (Madrid) um Colóquio
Internacional sobre “La Investigación de la Historia del Protestantismo en España y Portugal”.
O encontro, há muito sugerido por algumas pessoas ligadas ao “Centro de Estudios de
la Reforma” (CER), de Madrid, acabou por criar um interesse que ultrapassou fronteiras,
associando a si investigadores de França e Portugal. Por trás daquela iniciativa, esteve o
investigador holandês, Dr. Klaus van der Grijp; de forma discreta e persistente, acabou por
juntar em Madrid um conjunto de jovens investigadores que muito poderão vir a fazer na
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área da história do protestantismo ibérico.
Foi nesse contexto que o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) foi abor-
dado no sentido de aderir à iniciativa e, já numa fase posterior, convidado a assumir res-
ponsabilidades directas na execução dum tal projecto. Após acertos de pormenores e diante
da perspectiva de vermos envolvidos alguns jovens investigadores portugueses interessa-
dos em apresentar trabalhos na segmentação da história do protestantismo em Portugal,
acabámos por assumir o estatuto de entidade co-organizadora. Nessa qualidade, o Comité
Orgaizador incluiu na lista dos seus membros um representante do CEHR, na pessoa do
Doutor David Sampaio Barbosa.
Esse conjunto de pessoas, em reuniões prévias, deu-se à feitura dum programa que
fosse consentâneo com as aderências previsíveis e as expectativas legitimamente criadas.
A programação acordada apontava para uma dinâmica respeitavelmente interactiva entre
comunicadores e público interessado. Assim aconteceu. Às conferências formais, segui-
ram-se comunicações breves de investigadores inscritos que se pronunciaram sobre os
aspectos mais variados da temática em estudo; para além desses dois tipos de intervenção,
reservaram-se dois tempos alargados para duas mesas redondas, onde, em jeito de painel,
se despertou na assistência uma vontade grande de se chegar a conhecimentos de porme-
nor sobre o actual exercício de liberdade religiosa e o real interesse do protestantismo
hodierno sobre questões político-sociais.
Foram dias de trabalho intenso; o local escolhido para o evento, Alcobendas, na perife-
ria de Madrid, acabou por centrar mais as pessoas nas questões que ali se debateram. A dis-
persão natural, que um centro urbano habitualmente propicia, não se deu. Esse aparente cons-
trangimento favoreceu uma proximidade muito grande entre comunicadores e participantes.
Como já foi referido, a presença portuguesa não se deu apenas a nível institucional.
A adesão quase espontânea dum significativo grupo de pessoas ligadas ao estudo das mais
variadas áreas do protestantismo em Portugal, séculos XIX e XX, levou o Comité Orga-
nizador a incluir na programação do Colóquio duas conferências (Dr. Luís Aguiar Santos,
Linhas de força na história e na historiografia do protestantismo português e Pastor José
Manuel Leite, El ecumenismo português) e seis comunicações de autores portugueses,
tendo sido realizadas quatro delas (Dr. Fernando Aníbal Costa Peixoto, A influência angló-
fona no protestantismo português; Dra. Ana Paula Santos, Ciganos evangélicos portugue-
ses – a conversão ao pentecostalismo; Dr. José António Martin Moreno Afonso, Iniciativas
evangélicas de educação popular: reflexões sobre a Escola do Torne (Vila Nova de Gaia);
Dra. Rosa Maria Ramos Lopes, A comunidade metodista de Valdozende hoje).
Na parte final dos trabalhos, houve ainda tempo para uma visita guiada aos lugares
mais emblemáticos do protestantismo em Madrid. Também nesse pormenor, os critérios de
selecção de lugares e a intervenção oportuna duma oralidade sóbria calou fundo nos parti-
cipantes daquele roteiro.
Antes da clausura dos trabalhos, tomaram-se algumas decisões importantes: decidiu-se
publicar asActas do Colóquio, em número especial, nos “Anales de Historia Contemporánea”
da Universidade de Múrcia (Espanha). Para além da publicação das Actas, importava colo-
car a questão sobre a continuidade daquela iniciativa. Gerou-se num primeiro momento um
sentimento de distanciamento, julgando-se prematura a ideia da criação dum organismo que
levasse para a frente iniciativas daquela envergadura; num segundo momento, com reflexão
mais aprofundada, sentiu-se, de facto, a necessidade de prosseguir aquele género de traba-
lho; com essa finalidade constituiu-se um grupo de trabalho com a finalidade de constituir
uma organização luso-espanhola, denominada Sociedade de História do Protestantismo ibé-
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rico. Houve consenso quanto ao nome e quanto aos objectivos. Acentuou-se de igual forma
que o estatuto de futura filiação basear-se-ia mais no rigor académico dos seus sócios que
propriamente em razões de natureza confessional.
O grupo constituído para dinamizar esse projecto – “Comité timón” – ficou a cargo
de portugueses e espanhóis, com paridade de responsabilidade. De momento, o expediente
para assuntos imediatos faz-se a partir de Madrid, onde a “Federación de Entidades
Religiosas Evangélicas de España” (FEREDE), por gentil cortesia, se presta pontualmente
como instituição de acolhimento.
David Sampaio Barbosa
•
“ENTRE O CÉU E A TERRA”:
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA DA DIOCESE DE BEJA
1. Introdução
A evangelização do Baixo Alentejo principiou verosimilmente no século II, irra-
diando a partir não só da sua capital, Pax Iulia, sede de um vasto conventus, mas também
de importantes entrepostos como Mértola, ponto estratégico da bacia do Guadiana, e Sines,
o principal porto atlântico da região. No século V, por ocasião da luta contra os hereges
arianos que negavam a divindade de Jesus, surgiu a diocese pacense, organizada em torno
da florescente comunidade cristã local. Tendo como primeiro bispo conhecido Santo
Apríngio, teólogo insigne, a sua cátedra foi ocupada por vultos de nomeada, mas desapa-
receu pouco depois de 754, em virtude da ocupação muçulmana. Quando o bispado de
Évora (igualmente suprimido pelos mesmos motivos) ressurgiu em 1165, todo o Sul do
Alentejo ficou compreendido nos seus extensos limites, situação que se manteve durante
mais de seiscentos anos. O nome pacensis, entretanto, veio a ser apropriado pela diocese
de Badajoz, que assim procurou enobrecer-se com o prestígio de Beja.
Confiada em larga medida, após a Reconquista, às ordens de Santiago da Espada, Avis
e Hospital, esta região passou a ter ao seu serviço, logo desde esse período, um clero secu-
lar escasso e na maioria oriundo de outras áreas. Dispôs, todavia, especialmente a partir dos
finais da Idade Média, de um grande número de mosteiros e conventos, tanto masculinos
como femininos, com destaque para os pertencentes aos diversos ramos de Carmelitas e
Franciscanos. À semelhança do que sucedeu com as ordens militares, estas instituições
contribuíram de maneira decisiva para vertebrar a vivência cristã das populações locais,
pelo que a sua extinção, decretada em 1834 pelo regime liberal, representou um rude golpe
para o território. O mesmo já sucedera, aliás, com a expulsão dos Jesuítas no ano de 1759,
a instâncias do governo do marquês de Pombal.
A restauração da diocese concretizou-se em 1770, agora com o título de Beja, ficando
como sufragânea de Évora (arquidiocese desde 1540). Ao bispo D. Fr. Manuel do Cenáculo
Villas Boas, figura primacial do Iluminismo, coube lançar com afinco os esteios da orga-
nização diocesana. Apesar deste esforço, durante o século XIX viveram-se tempos contur-
bados, inclusivamente com uma tentativa de extinção que o cónego António José Boavida,
